Porque os cartuchos queimam

Sobre este assunto do porque os cartuchos queimam, estou colocando este tópico apenas para comparar com as informações que tenho, já escutei várias causas, umas convincentes e outras absurdas para min, gostaria de utilizar este tópico para a tirar uma conclusão do que realmente é verdade. Muitos clientes me perguntam por que os cartuchos queimam, gostaria de com este tópico poder dar-lhes uma resposta melhor. Outra pergunta, quando a impressora não aceita o cartucho, ou seja, acusa cartucho incorreto instalado, nas HP da série 700/800/900/3300 em diante, é porque o cartucho está queimado? 

O complicado deste ramo é que não existe uma única verdade sobre um determinado assunto, existem várias, muitas vezes com opiniões opostas, e nós devemos julgar por conta própria o que é certo e o que é errado. Mas este fórum esta me ajudando bastante a guiar minhas opiniões. 

Espero que este tópico ajude a muitos colegas também!

Olá, como vai? 

Para dizer porque os cartuchos queimam, primeiro vamos entender como os circuitos funcionam. 

Existem dois tipos de cabeças de impressão - as do tipo piezo e as com resistências. O segundo tipo ainda se subdivide em resistências em contato ou não com a tinta. 

As cabeças piezo são via de regra dos Epson - pequenos cristais, semelhantes aos que existem nos relógios digitais, vibram ao receber corrente. Esta vibração, controlada, faz com que a tinta do interior da câmara onde se encontra o cristal seja expelida de encontro ao papel. São chamadas impressões a frio. 

As cabeças térmicas possuem pequenas resistências elétricas que, ao receberem corrente, aquecem a tinta a temperaturas da ordem de 400°C, formando instantaneamente bôlhas de vapor que expelem a tinta de encontro ao papel. 
             O tempo de aquecimento, ejeção da tinta e resfriamento, nos cartuchos do tipo 26, são da ordem de 20millisegundos, sendo menores à medida que a tecnologia aumenta. (hoje falamos em aquecimento e resfriamento da ordem de 12 millisegundos). 

           Outro fator importante é a própria resistência - feita de silício em sua maioria, estas pequenas notáveis sempre precisam estar em contato com a tinta, seu principal meio de resfriamento. Quando a tinta acaba (ou entope, ou tem partículas sólidas), estas resistências acabam por se superaquecer, vindo até a queimar - Explicação que podemos facilmente dar quando um cliente chega com seu 49A original queimado. Ele simplesmente usou literalmente até acabar. 

            À medida que a resistência é solicitada, um desgaste vai ocorrendo. Quanto mais desgastada, menos corrente passa - podemos ter dois extremos - rompimento ou curto-circuito. 
            Só que se uma certa faixa é ultrapassada, a resistência perde seu poder de aquecimento - Um problema comum visto pela maioria dos recicladores que possuem testadores só de continuidade (ainda falando nos 29) - a resistência pode até deixar passar corrente, mas não imprime mais - "Puxa, passou no testador e não imprimiu... a tinta é a culpada" - É o que mais ouço... 
            As tintas corantes aqui ainda ganham terreno, pois podem trabalhar à temperaturas mais baixas, mascarando o cansaço das resistências. 

            Falando nos 45 e similares (inclusive os Lexmark mais novos), seus circuitos são diferentes, pois, ao contrário dos tipo 29 (que para cada par de contatos há uma resistência), trabalham com sinais multiplexados - vários comandos embutidos em um único pulso de sinal (como os televisores), ou seja, vários comandos para vários pontos do circuito são enviados a um único par. 
            Por isso é tão complicado se medir a resistência nestes cartuchos. Para os 45, existem 350 pontos de impressão que podem imprimir com 4 níveis diferentes de tinta, e apenas uns poucos contatos. 
Estes sinais são decodificados ao chegarem nos cartuchos (por meio de encoders, ou os pequenos pontos pretos nas mantas de contatos), e gerenciado por um circuito integrado interno à cabeça. 

Também, diferente dos antecessores, quando um conjunto queima todo o circuito do cartucho entra em colapso, dando a não-leitura pela impressora, ou instalação incorreta. Já os 29, se apenas um ponto queimar, a impressora pode funcionar sem problemas. 

Diferentemente dos 29, os cartuchos 45 e 15 são difíceis de queimar - de cada 100 cartuchos, 2 ou 3 acabam por apresentar queima. 

Também a forma que estes cartuchos queimam é peculiar - a porção do circuito que fica depois da cabeça de impressão (dobrada, na parte interna), acaba por se soltar - em alguns casos até fumaça saindo da impressora pode ser notada. 

Em suma, os cartuchos queimam porque são feitos para queimar. Primeiro - nós todos, recicladores, somos teimosos, ou seja, formamos um mercado multi-milionário a mais de 15 anos recarregando cartuchos que são feitos para durar apenas um ciclo. 
Segundo - Pensem em um chuveiro - se não houver água, ele queima!. A mesma coisa acontece com o cartucho - se não houver tinta, as resistências elétricas (vulgo circuito) se rompem (ou queimam) por superaquecimento. 

Espero assim ter elucidado um pouco sobre este tópico. 

Sempre que tiver alguma dúvida, não hesite em colocar no fórum, ou mesmo entrar em contato comigo. Estarei sempre à disposição. 

Tenho esta explicação mais detalhada em minha apostila de reciclagem, que comercializo desde 1999. 

Sucesso a todos,
_________________
Eng. Cássio Arrizabalaga Rodrigues 
Supply Tech Suprimentos Técnicos 
Consultoria, Treinamentos e Produtos 
Confiança não se impõe, adquire. 
supplytech@supplytech.com.br
A utilização das tintas pode influenciar no desgaste do cartucho? ou seja, o uso da corante ou de pigmentada nos cartuchos pode influenciar no desgaste do circuito? Por exemplo, se eu usar tintas pigmentadas ao invés de corantes eu conseguirei recarregar mais vezes os cartuchos sem que precise mascarar o defeito? O que pode se feito para aumentar a vida útil do circuito, o modo como o cliente imprime infuencia? o uso de estabilizadores ou no breacks pode ajudar?

Olá, como vai? 

Sim, de certa forma isto acontece. 
Calma, não estou fazendo apologia às corantes, mas alguns cartuchos são mais suscetíveis ao desgaste das pigmentadas que outros. 
A tinta pigmentada é formada por pigmentos muito pequenos em suspensão, mas extremamente duros, seu constante atrito com as paredes internas das cabeças pode sim levar à diminuição da vida útil dos mesmos. 

Existem no mercado dois extremos - os 29 e os 45. 
45 - excelente cartucho, muito resistente. Agüenta 6 recargas pelo menos com pigmentada, sem a perda visível da qualidade. - pegue dois cartuchos iguais e recarregue um pela cabeça e outro pela válvula - o que recarregou pela cabeça agüenta até 4 recargas sem perda visível de qualidade. Já o que recarregou pela válvula, passa das 6 cargas. 
29 - Embora sua tinta original seja pigmentada, não é raro um cartucho "filé" não funcionar com pigmentada na primeira carga. Isto acontece porque a engenharia destes cartuchos é extremamente fraca. Suas resistências por muitas vezes não conseguem elevar a temperatura da tinta ao nível correto, não produzindo a gota com o volume de tinta correto. 
           Também acontece o seguinte - a tinta dos cartuchos 45 não possuem contato algum com o ar, diminuindo em muito o ressecamento da tinta original. Já os 29 possuem a válvula inferior, que faz com que ar entre no cartucho, eqüalizando-o. Este ar faz com que a tinta resseque, formando verdadeiras pedras que não são dissolvidas por água ou outro produto. O que podemos ver sobre isso? - pegamos para recarregar um 45 sempre "fresco", enquanto normalmente pegamos um 29 ressecado. 
          A vantagem da corante nestes casos? - o fato da tinta poder formar a gota com maior facilidade, não precisando de uma temperatura muito alta, e de, no papel, "fechar" melhor que a pigmentada, ou seja, encobre mais as possíveis falhas do cartucho - Como ver isso? - simples - pegue um cartucho com tinta pigmentada que está falhando e coloque corante - vai funcionar. É a tinta? Sim. É a qualidade da pigmentada x corante? Não! 

          Então, o uso de corante nos 29 sim, aumenta a vida útil do cartucho, não o contrário. Já nos 45 este aumento de vida talvez não seja recompensado pela diminuição da qualidade de cópia nem pela quantidade de recargas que o mesmo pode suportar. 

          O uso de No-Breaks e estabilizadores nas impressoras é imprescindível, pois uma das maneiras dos cartuchos queimarem é por variação de tensão brusca que estes aparelhos conseguem eliminar. Como todo equipamento eletrônico, seu uso estabilizado é quase que uma regra. 

          O uso do cliente nem sempre pode ser controlado. Nós recicladores temos como missão promover cartuchos recarregados que funcionem de modo semelhante ao original. Via de regra isto acontece, mas não podemos prever que o cartucho vá queimar depois de um X números de cópias no Cliente. 

Assista minha palestra na ReciclaMais, que abordarei este tema e tantos outros que assombram o reciclador moderno. 

Sucesso,
_________________
Eng. Cássio Arrizabalaga Rodrigues 
Supply Tech Suprimentos Técnicos 
Consultoria, Treinamentos e Produtos 
Confiança não se impõe, adquire. 
supplytech@supplytech.com.br
O tempo que o clinete leva para consumir o cartucho influencia, pelo que me parace os clientes que levam muito tempo para consumir o cartucho, como 6 meses ou mais não conseguem uma quantidade de recargas muito grande, dificilmente passa de 3, quanto aos que já consomem estes cartuchos (Pretos da série 600 são aos que me refiro) em menos de 1 mês conseguem uma quantidade de racargas maior, muito comum entre estes terem seus cartuchos recarregados 5 vezes e alguns casos até mais, sempre usando tinta pigmentada, em casos extremos 8 recargas, mas que acontece sempre com os mesmo clientes que consomem o cartucho mais rapidamente. O fato do cliente imprimir em modo rasucho ou normal pode influenciar, se sim, não seria interessante indicar ao cliente que use em modo normal, pois assim conseguirá mais recargas e não precisara tão logo comprar um novo remanufaturado ou um original, não seria melhor para as duas partes, o cliente acabaria economizando por conseguir mais recargas no cartucho e nós porque estaríamos recarregando mais vezes o mesmo cartucho.

Olá, como está nesta fria noite? 

Quanto mais rápido se trabalha o cartucho, menos tempo se tem para que a tinta resseque, e portanto é sim possível que se consiga uma quantidade maior de vidas nestes modelos. 

O modo rascunho exige menos do cartucho, via de regra, pois as resistências irão ser usadas em espaços maiores de tempo entre os tiros. Realmente não vejo relação entre o modo normal ou econômico no rendimento. Pode-se até realizar uma experiência com algum cliente que você tenha intimidade e avaliar os resultados. 

Sucesso,
_________________
Eng. Cássio Arrizabalaga Rodrigues
